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1 1] TR OD UÇ AO

O ob.lesivo do prt sente ti'al.:!lllo, í-balizado de firls
cle ]959 a julll.] de 1960. é ['datar algunlcts o})ser'rações z'efe-
ientes ao uso .]e nalapcr}. gramiltií=Lda: no COIFib3te a duas
espécies de cí,Í:ins perericb*: a grarr.a xê.{3 al grama d(' 13ermiida
("ytodon dact) ;orz (L«) Pc-'.;,) e o c'n})in: f'i!\r (Partlcun sp"'

t. hí Ze. Nees,
Essa:\ duas gramii!'edis, prime'zríiírcnLe pelo bata de

serem perenes e ern sega!!l iü :ugar f)oi ulire;,eEIE,arear llr} grí;{.(ie
(! !-envolvimen::) durant.e cl )io todo, c.ri!:LitLl--tii sí;l'zas p} Rali
ern ':aíêzais; p;'Dares, viiri.-':ís: canal.s ,lc d! ertageni et.::

Ttlndc =n] vista êü=..e problerrli. í: toro! i gerando os iion
reallltadcls obti({os poi '. iíl-ios pes(\ti ;;;id::i-c!., !lo BI'nsil e li0
está angeiro, a'' emprega:rtr:- ü [)a']e:,Pi! l-:'ra ü extf-ri :.ni dc
FTramíneas div--:sas, a lll....,,áo da I'ü e,ildí. fl.-.L.-:rin !:,i;L"}.IÕt.
P [ll.ro''. ({o !,istjtlito R:= '. Bico d f-i;í', u::j.. . ?..]'l

et,t'índio dp lli5q, uma gl'.l;.íit partiria iiÊ!;:se i'-: o:Jut,c e
? af)locação el=t,ensina cí: i:itfêzal int,er..sanict.t.íl i.lfesL:;d
daquela époc-a. pela gl'an.a sêda, e e;n rncnc,r escala pelo
ca pi m fi n o,

Simula,àneamente cçm as aplicações })iát;ocas cine estn-
v?lni sendo kit.as, iniciaíto.s alguns .siudos expe'im fetais cair
a finalidade de ouse! '/ai os diveíscls efeitos do .-oduto
sõi)i'e aque].as opiamíneaí:, n;:=s conde.;ües pai t,]cnlare.s df l?a
zcntl3. :cesse.. tlstudos, .l.sumos o ll;:tLici({a eíi (]iferent.e!;
dosagens. alf-,i,idas, de :m.. sÓ ve,l. f'llqLil'itt.u c:\.e ntltras
foram {'r?ciciadas e ;i.i,.:idas c.-- ,:Ltü.', ..8tcX:, EfeLui\
ios obselvaçÕc'x sôbre :! ::-br,revivén.:i« das f;l.ant.a=.. fiares-
línento, capa.c:idade d.: ]cbi'otanelil.:. e sàl), e plantas que

su bs ti tui I'ant a.s gramínt- i
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Es.ses ensaios, pnr serem preliminares, foram reali
jades em arca na3 quais não havia DeHllLlruR cui.t.ura: tais conto

caminftas e terrenos abas.danadas. onde a grama\ seda e o capim
fino ap''esenxt,aval vegtt!;anão intensa uniforrneTiente di.s
t l i bi.l Í d ã ..

MA'l'ER Í AL [ MÉTODOS

Considerando os bons resultados obtidos con a ptil
rízação fei t.a no cafêzal. instalamos, no dia 28 de out.uli
de ]959, um experimente con; a finalid?de de observarmos
reaçãü da grama sêda oo E)alapan, na concentração em qu
tinha sido empa'egado no cafêzal (8 g/litro) e na metade:
mesma (4 g/litro), P.ira isso, escolhemos uin t.racho de
rninho onde a infest.a;ãn de grama sêda e:ra t.uficienteme.n
grau de e u ni fa rale

O experimento foi delineado ern blocos ao acaso e

constou de três tratamer.tos, com 5 repeti.ções. abrangendo
cada um dos canteiros a superfície de 3 m2. Os tratamentos
foram os seguin tes

gramas por li tro de ág'ua

gramas por li tro de água

tes temun h a sem tra ta men to

As concentrações, acima exf)nessas. referem
fo rma comera a l do produ to .

A pulverização, realizada à tarde, en dia sêco, foi
feita con: pulverizador de costa comum, marca ''Excelsior
p o bico usado foi o Sprajet com vazão média. de 350 cc/mi-
nuto, previamente determinada co.n o pulverizador contendo
sòmente água. A fim dc distribuir o produto da maneira mais
uniforme Rcsslvel, na razão de l g/mZ para o tratamento
A e 2 g/'.nz Fiar?. o tr;!tnir.auto B. fizemos com que o tempo
f'as{,o )a::?. =:)tar {:af!.i icl (ittfi cantezi'os fôsse sempre o mesrr'.).
Ntl ]ii;- ir ug..i:.. .:!::} li+ .;eF int.e. 29/1.)/1959 (mais ou .menos
]0 horas ül:;(i- n' '.[at.;i'ne;-]t;,:), {:aíu uír.a chuva bastante pesada

sh bre a reaçãn do capim fino a )
! a :LF I', : ,-:', iflc'ín'l-s ní; Fa,;:ii.]a ' Mítto l)eclTo'' : em fe'terei I')

n..;c e'içava send'} ] )íoçpitHdH pnr nerlu
rü c:,ií.l.\:;: ;ü,. io,:alázalia íuni:a várzea; {:oín .imidade do se.l.

Ü
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e gu l rl te
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0,2S g/m
90,5 g/m

l g/ni
20 g/ m

te mu n

25 + 0,25 ( dose fracionada pa ra
1! apli ca çõ es;

( dose fr'õri orladí{ para 2

a Í. li ca çõ e s )
0,5 + O, 5 g,/rr:

As c orl cen tra ço
rali F roeu t.{) .

C)s trn'cimentos ÊI =, F. quarlr.:
il(,.s triiturlteiltoi; C e D, i.ç;,i.('!;. íis Li(-

F:iH anil calas em u'-l':\ .,- l:ca pulv.-
: doses foram f!.f*: .! : :Idas e

te:rJ: ii., rt ;:: e,'3/'60 r : it} no d].?.
l;À i:il :ii a(;U] n !,:', .'F:í'] Zilça0

.{)i- ' T'xí;:.-!'s;.or ' , ;: ;;.- :cfJdemos
a fli a $ê t:i {i . l $ t0

f' 3.z üÍtio: :,. 'Ftl qt! e o

d:. {:;3nteirn '-'.' sr-mpr'' P--:::rnr;: ' '.:r- -'' ::::c r
lição do herbiçi }. 'ií+ superfl',le tios (ií:Leira:; f6ss

i.ni foínle .: ílz! 'luantidac:{. lescjacla p .. -rlídade .le. área.
I':'ra :t avaliam;i- iis renal'.c:..üs obt,i:i«s no cot.irai

à grtnia sêda.- procederá-:;s [lo dia IS/12/'59, a coiitagen! das
[)tantas de grama nos caiitt'iras tra'cüdos que estavam vivas
ou porque :ião foram atingidas pelo t-erbicida ou então porque

11 n'l a .re jl e o .rT'r i] C 0;;iC i'c ].
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rebrotaran. Fizemos também a contagem de outras plantas que
apareceram, substituindo a grama, tais cano trevo, guaxuna,
capim colchão e picão branco. Para essas contagens utili-
zamos um quadro de madeira de 50 x 50 cm, As contagens foram
feitas na parte central das canteiros, sendo que. ea cada
um deles. o quadro era colocado duas vezes próximo a cada
uma das extremidades e uma vez no centro. Dentro dessas três
áreas de 0.25 mz (que totalizam 0,75 m z) de superfície, con
Canos todas as plantas aí existentes. Para a graüla sêda.
cada haste que apresentasse f61has s'erdes foi considerada
como um indiví duo.

No experimento instalado con o objetivo dc estudar
a Tenção do capilo fino, realizamos, ea 2S/4/60, 7 semanas
após à primeira pulscrização e 4 semanas após a segunda
(aplicada sànente nas parcelas core'espondentes aos trata-
laentos E e F), con q. auxílio de una régua couan,.3 medidas
da altura do capim,.pa parte central de cada canteiro. Os
3 valores forneceram, posteriormente, un cínico lralor nédio.
Tais dados foram coletados porque, ao exauiuaruos aquelas
plantas que tinham as f61has secas, observamos que os cos-
mos, embora com aparência anormal, ainda não estalrau secos,
mas se apresentavam tenros e eretos. Diante dêsse fato,
concluímos que o herbicida, até essa ocasião, tinha afetado
a folhagem, impedira a emissão de nol'as f81has. paralisara
o crescimento dos coimas e .evitara o afolhamento das toncd-
ras,,não prolrocando, no entanto, o tombamento dos coIMas.
Assim sendo, a medida da altura dos calhas, até o ponto de
inserção da última falha, poderia constituir um bon dado
pai'a se avaliar o efeito do Dalapon sôbre o crescimento
do capim fino.

En 27/5/60, após verificarmos o aspecto geral apre-
sentado pela capim e pela vegetação de f61has largas, que
surgiu em conseqtlência da ação seletisa do herbicida,. reti-
ramos um outro tipo de amostra, a fim de que pedéssenos alra-
liar sob outro ponto de crista, o efeito sabre o capiuK e
também o grau de infestação apresentado pelas plantas de
outras espécies. Assim, dentro de uma área de 0,25 m2. deli-
mitada atra'rés de um quadro de madeira de 59 x 50 cai, pro-
cedemos ao corte bem rente à superfície do solo, de tôdas as
plantas aí existentes. A operação foi executada duas vêzes
em cada canteiro, totalizando uma área de 0.5 m2. Das quan-
tidades englobadas eram retiradas o capim fino e o picão
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saca, restando uma ou outra touceira viva. Esta população
remanescente foi suficicnt.e para reinfestar o terreno, porém
de maneira menos intensa do que antes, Em dezembro de ].959
foi. iniciada uma ca.pira manha,i nas l i.nelas e nas entrelinhas
a capita foi í'Regulada mecq ice!,nent.e {:o« grade de dis.:...s
aco pl ada a tra ta r

Em março de 1960 ü grama estava íirfaí.lente bens Oesen-
valvi.da e entreKleada de out.ras plana;âs« Rr. 4 de abl'i Ç. ft;i
ii-iciado outro tratamento ccln Dalapc-n, nii concentra :o
1! g/l, aplicado com bico de vazão média err tôda superfí-«ie
do te r ren Q .

No dia 18 de julho, a grama se apresentava, de modo
geral, seca na sua maias'ia, parcialmente soca com touceii'as
amarelecidas, e uma pequena parte viva» Não constar;amos
nenhum dano às plantas de ca.fé devido ao Dalapon.

Quanto ao experimento i.estalado na várzea, ob.jeti-
vando o .estudo do efeito sôbre o.capim fino. pudemos obser-
var em 8 de junho de 1960, 3 meses após os tratamentos. os
seguintes aspectos gerais do campo, nos di.versos trata-
m ('n to s !

M.

1- nos callt,eiras A(te3t,emunFia)
tr:!ra-se coKipletameni.t: dc;sellvolvido , aÍ)re
:l;! : h.n:tes z' f)anil ul.:, í!.t-al níd'ira. .\. %t

e'Ç\i31rÍI !):êa$J !l;'-g, H3}).S <;'-!n tlCSC

capa m en cc't1 -
tan do a mai a riü
ação de fõ ! }\ns

,o !]tu ]. to

2 - nos canteiros B (0,25 g/m2,) o caFitn apresent,
1)0Í,ulação por unidade de superfície e porte inferior f\m re-
lação aos canteiro!; te.'stcínunhas. hluitas PL.,alas mosto:lvarn
f6i.has deformadas, enroladas e curtas« Poucas apresentavam
a partícula floral, Nesse tratamento, a vegetação de f61has
largas era razohveJ-menu.e maior do que nos canteiros teste
cunhas, sem dorriinar, no cnt&rlt,o o capim

3 - nos canteiros C (0,5 g/mZ),o capim estava com-
pletaíaente dominado pelas plantas de falhas largas. fçluitas
ronceiras estavam vivas e apresentavam uma pequena brotação.
de fôlhas retorcidos, formando tufos de aspecto bastante
an arma 1 :

4 - nos canteiros D(l g/m2), o capim estava
pràticamente morto. Semente naqueles muito amidos é
que encontramos algumas plantas que iniciavam novos brota-
mentos. Quanto à outra vegetação, era abundante e com desen-
ho lv ámen to i n ten s o .
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5 - nos canteiros E (0.25 +. 0:25 g,'ín2), o capim
também estava dominado flela verei,anão de fõ.lhas !arcas
Apenas algumas touceiras apresenta,aili broa.lçãü nova;

6 - Í'inalmentc-, rXCJS cant.c: .-ni, F !jO.S + 0.5 Í:.,.':.:2)
] capim estava totalnei\t.e morto c üiltrcs n.ütt,s cresi.ia
a bundan tem en te

A tabela l most!.a as espéc
no campo experimental, ln'-lusive n«: :.ünLcix
onde seu desenvolvimento foi pequena devia.; &

níincia exercida pelo canír.l fino.
Dentre as várias.espécies descritas na tabu'la

o picão roxo rAgeratum conyztoides,-l.,j, foi a espécie mais
abundan te, motivo pelo qual apresentamos nf.!ste trabaliio
apenas a análise estatística referente a esta planta. Com
grande diferença em relação ao picão roxo, -/eio em segundo
lugar o picão branco(Galínsoga para'if/ora, CaÀ,.). Quanto às
outras espécies, não hailve diferellça qLlantitativa ent,reelas

2

o ]'l t, .r

f'a r t e:

TABELA 1 - Classifica.,ão botánic? 4rls Piar t;ts erlcc.nt
infectando a área ex})elirnental, r niibstítT]]»dc- o ci+P

0

.0

Espécies F'arn b l gt

Cypertls suríncmensís(L.) Ret?
GaZ llnsoga paruí flora. .(=av.
Cyperus sesqutfZorts(Toro) hl-tt.
Serzcbtera pínnatt/ida D. C.
FcZípZa erecta, L.
Cypems acictzZarís(Schrad) Süud
dge ratupz conyzíoídes, L.
J. eonurus sí bi rí cus. L.
.4ptizin anzlltt (Jacq) Urb.
Apíum ZeptophyZZmz(Pers) F.Muell
.Elzp/zorbía hirta; L.
Erígeron Innarí ensís, L.

(:yperaceae
Gomposi Ue
Cvp era cear
Crua fe rae
Campo si tae
Cyperaccae
Cornpo sÍ ta e
L a bi a ta e
Umbel li ferae
Utrtbelli ferve
h pho r bi ac eae
Composi tae

Capim da
'i cão branco

Mm trás tn
Su ru cu in a

Pi cao ro xo

Gom tro bí'a vc

Eb vá
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(;om relação ao peso da massa aérea colhida, os re-
sultados são aquêles apresentados na segunda coluna da ta-
bela. Obsenra-se que todos os tratamenbs diferem estatisti-
camente da testemunha, e que os tratamentos B e C não apre-
sentam diferença significativa entre si. As diferenças
entre o tratamento B e os tratamentos D.E e F são sipii-
ficantes.,Já o tratamento C forma com o D, e E e o F um
grupo dentro do qual as diferenças existentes não são sigii-
fic?ates, sendo que o melhor tratamento foi o F (0,5 + 0,5
g/nz),o qie mostra uma ligeira vantagem para o fracionamento
da llosagcn total. Obtivaaoa, aqui, um coeficiente de varia-
ção anito a].to devido a discrepância existam.te entre os di-
versos pesos obtidas para ula aeano trataaienta, naa diversas
rcpetxções, o qne ven mostrar que a área da qual retiramos
as anastras tallrez foi pequena ou então que houve falha n.a
aplicação do herbicida, recel»ndo alpinas áreas nBaiar quan-
tia.dc da solução do que outras.

Os dados apresenta(]os na terceira coluna referem-sc
à contagem do número total de plantas de capim fino qne
rebrotaran nos 20 dias após a rapina manual feita em toda
á rea experimen tal.

Por ocasião da contagem, observamos que a altura das
plantas recém brotadas nas canteiros tratados,,era menor do
que aquela das plantas existentes nos canteiros que nãorecebe ram trataanx to.

Os resultados da coluna nos mostram que todos os
tratamentos apresentam, em relação à testemunha, diferenças
altanüente Si@ificativas. 3 tratniento B (0,25 g/m2) apre-

%::.:.::l:':múün:=3==: :L.f=)$===Ê?: !l
Quanto bs diferenças de médias existentes entre os trata-
mentos C, D, E e F, podemos observar que, estai.eticamente.
elas não atingem os índices de significância, tanto ao
nível de ]% como ao de 5% de probabilidades.

Nesta análise também encontramos um coeficiente de
variação excessivamente alto, talvez em virtude da desuni-
fonlnidade existente entre as quantidades dentro de cada tra-
tamento. fato êste devido à uma infestação inicial de capim
desigual ou a uma falha na aplicação do herbicida.

Finalmente, a tabela ll apresenta, em sua última
coluna, os dados referentes ao pêso médio da massa aérea do
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parece complet.agente, def,ois de urrlã

crescimentcl, tornar!(]c .se :in(.apaz de e

cnt\s.eqiieilt.errtente de prf;(luzir gemeu
que o Dalapon na dose de l g/mz: aÍi
sóbte rebrota, com quati'n semanas li
e repeti.ll:à mais uma vez dt'país de 3 ri.

exterinirla!' o capim aria {,in terrer}
par'ticu !ar dêsse experimenta

3 Finalmente, de !nodo ge (

pré'ç:ias 'vieram demonstram que o í)al
da(]es de ser aplicado con! sucesso n
alias; espécies perenes de F'í'amlneas

Fu turamen t.e pre ten(temos comi t,
.:sttldando melhor a real;io das pl-ant.
namento das dc,ses e a a-;='iciação do [)
bicadas e com tratos ma[[uais. bem c:on]

Procuraremos, também, 3?erfeiçoar Q

para cada caso, no que di z respeit,o 3

e à precisão das análiscls estatjsticíls

a&ao, pí' ra li sa o
de f:.o I'e 3 c e} e

<) 1' ;j , 'b) e .Fli .$ 1T} qPo
da

Í.: (

)mba t.e {iu irn i =cn

çõ :e' E

aar co «: os tra )a l.hos
a quem tão dn fraca o-

la pari '::orn ou tios h e r
o a s pe c t.o er;onõ nli ca

t.é cr] i c a. exp e ri m en ta l
re t:i r ada d e aír\os Eras

A 3 R AD EC l bíE N TO S

O autor expreE $a seus agradecimentos ao Eng.'Agr
Spencer Corria de Arruda,- [)iretor da Divisão de Experimenta-
ção Agrícola do Institll{,o Biológico de São Palito, . pc'las ciri
entação e sugestões que prestou pari' }l execução e apresen-
tação dos ensaios aqui relatados.

D l SCUSSÃ0

M-aldemar Goldberg - f,erguntou qti.:is for;,-íi as tl-vas n.á
estudadas sendo info=íi.lado: grama .,4da e capim fino«

{::: .l,'

.Jaime Vdsquez - informa que o cJ'.'ito di, nalaponp no
ca.pim fino é supera( i' a 2.5 meses, sendo cona,ra-indicada
a cap3na..na mesma c;castão. Oito meses af,ós a apli caça
de l g/'mz não há rebt'ota ainda,
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e íi {} o ' l d
'lr\:'.Í) !:f't ;; :.\)L: r../ {.l(',:. :.I'i.\ .ê

Cl\ il:-'r :liça: .l;i:i(J.;, l.'-í:.iarcc(', CÍituti
a})l:ica(;:io I'icii cni (l:;.$í3 ..OIO,çDO,'Jia

Moysés Krarner - 'deseja {:o)ifirntr üs i .: .s,.Irados, infol'-
nlandc quE', er« Campistas, o DaLaport..tnnbén det} bons resul-
tados em Bramia sêda a ] e 2 H/m=« Pel-sa. aii\da, que é
difÍci.] corit3F plantas de granii sêda: ao que Costa Saccü
diz ser preferível verificar ape!!as a áT'ea coberta.


